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1. INTRODUÇÃO

Ao longo do ano de 2003 desenvolveu-se o trabalho “Elas Modernas: a questão histórica do gênero nas fotografias da revista Illustração Pelotense (1919-1925)” como subprojeto da pesquisa “Elas modernas: a modernidade nas fotografias da revista Illustração Pelotense”. Nesse, levantou-se questões sobre a representação da mulher nas fotografias da Illustração Pelotense nos ano de 1919 a 1925. Concomitante a essa revista outras fontes foram consultadas quais sejam: (Illustração Brasileira, Fon-Fon, Para Todos, Vida Pelotense) observando o conjunto das imagens coletadas e a pós uma organização inicial que as isolou de um contexto de informações diretas  e subliminares e notoriamente dominantes, foram surgindo questões que afirmaram a revista como um produto objetivado para uma sociedade com orientação política determinada, com altas condições para o consumo e notoriamente branca. A revista não faz afirmações que evidenciem a sua descrita orientação, mas a natureza das matérias, o público apresentado nas imagens e, por fim, as formas de representação adotadas indicam tais aspectos. Numa sociedade formada em sua maior força por mestiços e negros a negra é uma figura rara nessa documentação e são muito significativas suas aparições. Ainda não haviam aniversariado quatro décadas a abolição total da escravatura no país. Legalmente proibida a abolição deixou de ser uma prática efetiva, no entanto gerou comportamentos cujos reflexos chegaram ao presente. Na década de 20 não se tratava de reflexo, mas de evidentes contrastes entre conceito de cidadão cuja etnia não se enunciava a aplicabilidade do mesmo, na qual se denunciava questões sociais.

A quantidade de negras nas fotos impressas dessas revistas da década de 20, em especial no Rio Grande do Sul, é tão significativa por sua exigüidade quanto a condição na qual aparecem.

Se para a mulher da boa sociedade (invariavelmente branca) os padrões de registro fizeram-se notórios (Novaes (1998), a ausência deles expunha a condição da negra (Bassanezi e Priori (2000), ainda mais considerando que houve no Brasil uma iconografia no século XIX (desenhos, gravuras e fotografias) que construíram a idéia exótica sobre o homem e a mulher negra escravizada. Essa condição é bem exemplificada nas fotos de fotógrafos do oitocentos que retratavam negros e negras em estúdio, como a série de Creolas do Brazil, (Kossoy e Carneiro (1994 e 98) editadas em postais muito vendidos na Europa ou aqui mesmo como mensagem a ser enviada para o exterior. O presente trabalho enfatiza, com meio século de distanciamento das séries exóticas sobre os escravizados, a premência em retomar os usos sociais que foram dados à fotografia na primeira metade do século XX, bem como o sentido social que essas imagens acabavam adquirindo em face do seu uso. Quanto à Illustração, compete referenciar o contraste em que se dava a construção visual dessa mulher adequada e desejada aos princípios negociados entre castilhismo e a modernidade (Rodriguez (1980), Ismério (1995) e aquela, subordinada pela condição social e racial, que deixava flagrar na representação que dela se fazia, os atributos que a sociedade lhe conferia. O estudo propõe a elaboração de um arquivo digital dessas imagens, realizado no contexto editorial dessas revistas (considerando, nesse contexto, o particular de cada publicação naquilo que se configurava como um estado geral para todas), um arquivo de referência de matérias e assuntos, associado a um trabalho de análise iconográfica das fotos arroladas, conforme a metodologia desenvolvida no projeto tronco, bem como outras fontes históricas 
2. MATERIAL E MÉTODOS

.O processo interpretativo se move através da delimitação de parâmetros de avaliação e valoração dos dados da pesquisa, assim fez-se necessário um método de organização do material que sistematize o processo de leitura das imagens e que se ampare em determinados sistemas de abordagem de dados.

Para que não se perca essa grande documentação histórica, faz-se necessário a digitalização das fotos impressas dessas fotografias, como também ficha índice, a qual contém ano, mês, quinzena, página e número da fotografia, o que nos permite localizá-las dentro do sistema de coleta de dados elaborados para o projeto tronco. Além deste número é arrolado, nestas fichas, a legenda da fotografia, se houver e alguma observação particular do pesquisador.

Como aparato funcional, o banco de dados dará o subsídio informacional na quantificação da presença de mulheres negra nas fotografias impressa da Ilustração Pelotense. A exigüidade das aparições dessa mulher negra, propício o decorrer de um estudo histórico da presença escrava na cidade, do início, fim e pós, escravidão  desenvolvida nessas redondezas, permeando as relações senhor e escravo e as transformações sociais decorrentes da modernidade. 
As fotografias da Illustração Pelotense são formadas de significações transparecendo âmbitos externos que consolidam a proposta da revista.O percurso pelas páginas dessa e de outras revistas do período busca configurar o ideário editorial da década de 20, na qual a alta sociedade branca pelotense apresentava seu cotidiano, comportamento e valores. E é através dessas imagens, inter relacionadas com o percurso iconográfico e iconológico que se busca vislumbrar como essa mulher negra estava inserida no contexto moderno da cidade pelotense.  Com a utilização de outras fontes histórica  proporcionará um paralelo com a Illustração Pelotense dando bases referências da vida cotidiana das mulheres negras, através de anúncios, relatos, literatura e poesias.

3-RESULTADOS E DISCUSSÃO
A imprensa escrita é talvez as fontes mais importantes para a compreensão das relações sócias do povo brasileiro. Em Pelotas a imprensa era calcada por um propósito doutrinário e de representação de uma facção da sociedade.

A Illustração se insere nesse mundo da informação impressa evidenciando esse caráter doutrinário. No decorrer da pesquisa a revista mostrou-se tendo como público alvo às mulheres, fato esse decorrente do maior número de colaboradores serem do sexo feminino. 

Para uma melhor análise se faz necessário um estudo anterior do período da revista mostrando-se de grande importância para nortear a análise do modo de construção das relações sócias no período pré-abolicionista. Pois é notório que o tratamento discriminatório e violento contra trabalhadores, não desapareceu com a Abolição, se manifestando não somente nesse, como nas expressões da esfera política, na educação, na relação homem-mulher, no lazer e na religião. Tanto é o caso, das mulheres que trabalhavam nas casas de família serem tratadas com as mais duras exigências, muito semelhantes a do mundo escravista.
No período estudado datado da existência da revista entre 1919-1925 e anteriores a essa, houve dezenas de publicações de caráter humorístico, de entretenimento, a maioria de duração efêmera. 

Os jornais da época, se mostram como uma ótima fonte de pesquisa pois serviram para divulgar os projetos abolicionistas e posteriormente o ideário de igualdade racial, formando a chamada imprensa negra. Esses servem de subsídio para essa pesquisa, que tem como intuito analisar a representação da mulher negra nas fotos da Illustração Pelotense.

Um exemplo a ser citado e de grande importância é o jornal A Voz do Escravo ( Organização abolicionista- Publica e dirigido por uma associação ). Província do Rio Grande do Sul- Pelotas, 30 de janeiro de 1881 Anno1, periódico pré-abolicionista que permitia vislumbrar a não conformidade do negro com sua condição, com a finalidade de promover uma campanha anti-escravagista, tendo como fundadores cinco homens e um desses tendo a profissão de confeiteiro,  o negro chamado de Ramos de Copacabana. Sendo  um jornal pelotense obteve-se várias informações relacionadas a vivência das mulheres escravas na sociedade escravagista, são principalmente os detalhes da crueldade do tratamento dispensados aos escravos que são enfatizados nesse periódico.

 Outra fonte encontrada, se chama Diário de Porto Alegre de 1827, pode ser denominada como uma das melhores fontes para análise de anúncios de jornal do estado é a das mais antigas fontes impressas, na qual são apontadas cerca de 21 atividades para as quais o trabalho escravo era requisitado, no sul do país. As mulheres eram procuradas para trabalharem como costureiras, doceiras, lavadeiras, engomadeiras, cozinheiras, amas de leite, arrumadeiras, fiadeiras e refinadoras de açúcar.

Alguns anúncios de o Diário de Porto Alegre ilustram que nem todas as negras se mostravam aptas nas lidas domésticas dos moldes ocidentais, revelando dessa forma a história não escrita da aculturação forçada que as mulheres negras sofreram, tendo que se sujeitar em adquirir costumes que não eram próprios da sua cultura. 

O rigorismo no tratamento, ao escravo nas charqueadas tornou-se, nos finais 

do séc XIV, um dos principais  sustentáculo  daqueles que recorreram para a desumanidade das relações servis, com intuito de comover a opinião pública  a de conclamar as autoridades constituídas no sentido da abolição. Um dos exemplos da impressa da época que se utilizava desses recursos para auto promoção, sendo a porta voz da campanha dos republicanos gaúchos, denominado anti escravagista , se chamou A Federação. Embasada no positivismo, defendiam no seu discurso a abolição imediata e sem indenização da escravatura, não oferecendo nenhum direito aos libertos, pois achavam que cedendo aos impulsos do dever, restituiria o homem o direito de si mesmo.      

Na fase Pós Abolicionista  foi fundado em Porto Alegre. O Exemplo, um jornal porta-voz dos negros, tendo a permanência até 1895. Entre os anos de 1920 e 1930, período da revista da Illustração, já na terceira parcela da impressa gaúcha, o Exemplo tornou aparecer. Nos números disponíveis da nova fase, existem importantes referências, pois os periódicos ensejaram a função de um grupo de negros de Porto Alegre contra manifestação discriminação racial que sentiam o Rio Grande do Sul.

Insistir na “cruelíssima fatalidade” dos escravos parece ter sido a tônica dos demais textos escritos em torno da temática do negro publicado na Revista Paternon Literário na qual colaboravam os mais expressivos representantes das letras do Rio Grande do Sul.

Com a utilização dessas fontes histórica se formará um paralelo com a Illustração Pelotense proporcionado referênciais da vida cotidiana das mulheres negras, bem como o que essas representavam para sociedade da década de 20, instituída por preceitos castilhistas com caráter moralista. 

3. Conclusão 

O presente projeto esta em fase de construção, devido a isso existem discussões ainda não exauridas. Tendo iniciado em julho de 2004, a pesquisa dispõem de 11 meses para suprir a lacunas deixadas pela submissão racial, da sociedade  imbuída de vários preconceitos perante a raça negra e principalmente nas questões relacionadas a mulher negra.
Na análise inicial dessas fontes históricas, estão sendo observadas, como essas mulheres eram tratadas no âmbito dos grandes casarões da cidade de Pelotas. Os anúncios mostram  mulheres negras que permeia  ambientes da casa, nos quais se fazia utilitária como suporte de organizacional do lar. Desde do ato de dar alimentação à prole dos patrões até a nas atividades do lar, na maior parte dos casos essas não recebiam dinheiro e sim, local para dispor durante sua vida.
É evidente que através da fotografia o universo de representação da mulher negra será observado sob condições próprias do seu estatuto como imagem. Por outro lado, compreendendo desde já que o volume desse segundo arquivo de referência que está sendo gerado (o primeiro são das imagens de mulheres da revista e de outras congêneres) será muito menor, a metodologia empregada dará conta das lacunas que a ausência de imagens provoca (neste tipo de trabalho) pelo elenco de outras fontes que serão demandadas, como as publicações impressas citadas acima, bem como outras iconográficas. Isto dinamizará a pesquisa, além de ampliar os seus referenciais.
5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BORDIEU, Pierre. A dominação masculina.Rio de Janeiro:E d Bertrand Brasil,1998, 

HABERMAS,Jürgen. O discurso filosófico da modernidade.Lisboa:Publicações Dom Quixote, 1990

BERND, Zilá e BAKOS, Margaret M. O negro: Consciência e Trabalho. Porto Alegre: Ed. Da Universidade, 1991.

MELLO, Marco Antônio Lírio. Reviras, Batuques e Cranavais. Pelotas: Ed. Universitária UFPel, 1994.

BAKOS, Margaret  Marchiori. RS: Escravismo e Abolição. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1982.

DALLA VECCHIA, Agostinho Mário. Os filhos da escravidão. Pelotas: Ed. Da UFPel, 1994.

PHILIPPE, Poutignat e STREIFF-FENART, Jocelyne. Teorias da Etnicidade. São Paulo: Ed. Unesp, 1995

SKIDMBRE, Thomas E. Preto no Branco, Rio de Janeiro: Ed. Paz e Terra, 1989

SCHWARCZ, Lilia Moritz. O espetáculo das raças: cientistas, instituições questão racial no Brasil
BASSANEZI,Carla; PRIORI,Marya Del. História das mulheres no Brasil.São Paulo: Ed. Contexto, 2000.

ISMÉRIO, Clarisse; Mulher: A Moral e o Imaginário (1889-1930). Porto Alegre. c.7,1995.

NOVAIS, A. Fernando. História da vida privada no Brasil. São Paulo, Companhia das letras, 1998,

RODRÍGUEZ, Ricardo Vélez.Castilhismo, Uma filosofia da República. São Lourenço:Co-Edição Universidade Caxias do Sul,1980.
BASSANEZI,Carla; PRIORI,Marya Del. História das mulheres no Brasil.São Paulo: Ed. Contexto, 2000.

ISMÉRIO, Clarisse; Mulher: A Moral e o Imaginário (1889-1930). Porto Alegre. c.7,1995.

NOVAIS, A. Fernando. História da vida privada no Brasil. São Paulo, Companhia das letras, 1998,

RODRÍGUEZ, Ricardo Vélez.Castilhismo, Uma filosofia da República. São Lourenço:Co-Edição Universidade Caxias do Sul,1980.
